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    No mês passado, a Direcção dos Serviços de Turismo lançou a iniciativa “Vamos! 

Macau! – Excursões locais, que disponibilizava um total de 15 roteiros, divididos em dois 

grupos: roteiros comunitários e roteiros de lazer. Os residentes responderam com 

entusiasmo às excursões locais, com muitos programas para as férias de Verão já foram 

totalmente esgotados, restando apenas algumas vagas para excursões durante os dias da 

semana em Setembro. Acreditava-se que esta iniciativa poderia impulsionar a curto prazo 

os ramos de negócio em Macau relacionados com viagens e aliviar os impactos da epidemia. 

Os diferentes roteiros cobravam muitas atracções turísticas da Taipa e Coloane, sendo a 

maior parte em Coloane. Quanto à Taipa, as Casas-Museu da Taipa e a Rua do Cunha foram 

as principais atracções contempladas, e portanto  os comerciantes de pequenas e médias 

empresas em outras áreas da Taipa não poderiam ser beneficiadas. Alguns residentes 

achavam que poderiam usufruir das instalações de resorts a preços com desconto, o que era 

muito bom para promover as relações entre pais e filhos, mas as vagas disponíveis para 

excursões locais eram limitadas, ao passo que outros se lamentaram pelo facto de os actuais 

roteiros de excursões locais não ofereciam roteiros comunitários detalhados, o que reduzia 

a sua atracção. 

  

Por isso, vim este meio para sugerir: 

 

1. Aumentar o número de excursões para roteiros de lazer na Zona das Ilhas, por parte das 

autoridades, bem como para usufruto de instalações de resort dos casinos e de 

estabelecimentos de entretenimento de Macau, assim como o número de vagas para cada 

excursão, para que cada residente possa usufruir tanto dos roteiros comunitários 

turísticos como dos roteiros de lazer, e participar pelo menos de uma excursão de cada 

um dos dois tipos roteiros; 

2. Criar novos roteiros de excursões para a Zona das Ilhas, cobrindo uma variedade de 



 

áreas da Taipa e Coloane, como excursões temáticas sobre cultura, gastronomiae história 

da Taipa e Coloane, para corresponder aos diferentes interesses da população. Há que 

refinar e enriquecer o conteúdo dos roteiros de excursões locais para beneficiar mais 

comerciantes da Zona das Ilhas; 

3. A longo prazo, o aprofundamento dos roteiros de excursões locais terá efeitos positivos 

na indústria do turismo de Macau. Sugiro que a indústria do turismo ofereça aos 

operadores uma formação mais diversificada sobre os conhecimentos da história e da 

cultura local para elevar a sua qualidade e profissionalismo. Envidar esforços no sentido 

de treinar promotores do Centro Histórico de Macau na Lista do Património Mundial, 

para apresentarem o rico contexto cultural de Macau aos turistas utilizando abordagens 

mais variadas. 

 


